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Prefácio 
 

Uma das pausas essenciais neste trajeto existencial, principalmente 
numa época de ansiedade galopante, é o fato de sermos impelidos a tomar 
consciência do nosso ser e estar no mundo. 

Nas palavras de Isabel Lausanne Fontgalland, em seu livro 
Poesias...Poemas... e algo mais..., somos lançados à busca primordial por 
nós mesmos, em forma de poemas contidos, vividos nas entranhas profundas 
além dos verbetes. Poemas que nos provocam e que, com lupa e lanterna em 
mãos, podemos adentrar neste porão de espantos e admiração. Página a 
página, podem ser buscadas as frestas em que os raios do sol ou da lanterna 
revelam e desvelam a vida em meio às dolorosas sombras. Concomitante à 
luz que adentra e toca sutilmente, tais sombras impulsionam o leitor a não 
desistir, como a gritar silenciosamente: Prossiga, há muito a desvelar! 

Adentrando às palavras e sentimentos da autora, a integração e 
desintegração interior dançam em frenesi numa metamorfose em busca de 
sentido para tanta falta de sentido. Percebo-me forçando o casulo. Algo 
acontece nesta alquimia! Estou ou sou entre reticências? 

 Entre sentires provocativos, a poeta enleva-nos e leva-nos à 
aventura no processo de voar, abrir as asas e buscar os jardins de dentro. 
Apesar da dor, das perdas, da ingratidão, da indiferença, do ódio... algo 
desponta: o renascer, ou melhor, o vir a ser entre poemas. 

De lanterna e lupa em punho, o eu lírico instiga-nos a realizar uma 
viagem longa ao caminho de dentro. Então ouço um grito ensurdecedor 
lembrando-me de que sou gente e gente sangra, delira, sorri, ama. 
Aproximando a lupa, posso ver melhor e não apenas o olhar de qual matéria 
sou constituído. Dói-me a retina, a lágrima escoa e ecoa. Eis aqui minhas 



 

imagens e experiências projetadas sob nova luz, numa releitura de mim. 
Enfim, o eco destas palavras tece-me em sentires, então enxergo-me 

filósofo, poeta, louco e menestrel a gritar em minha caverna iluminada: Há 
algo mais que nos constitui para além da dor! O AMOR. 

Isabel, gratidão por me permitir adentrar em minha caverna para um 
profundo solilóquio. 

 
Celuy Araújo 
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Andando pelas ruas, vi galhos 
Simplesmente galhos de árvores cortadas 
Não me importei com eles 
Porque eles estavam apenas na estrada feios e secos 
Aparentemente 
Pensei comigo mesmo, 
Talvez alguém os tenha cortado de  
árvores frondosas 
E simplesmente decidiu 
Não os recolher 
Foram deixadas  
Talvez chutadas 
Incômodo para alguém... 
 
No outro dia  
Com a mudança das estações 
Percebi que não eram apenas galhos  
mortos de uma árvore velha na estrada 
Mas que haviam brotado folhas verdes 
E estavam vivos 
Mas ainda estavam lá na estrada. 
 
Foi então que percebi 
O que eu não havia notado em minha  
primeira olhada 
Os galhos cortados, 



 

Perdidos no asfalto 
Aparentemente mortos e feios, 
Continuavam na estrada 
Mas procuravam no cimento frio da calçada 
Uma maneira de renascer 
Uma fonte de energia 
Para recriar o verde de suas folhas 
 
Os galhos mortos 
Secos com o vento frio 
Do inverno recente 
Não mostrou nenhum sinal de vida 
Mas com a chegada da primavera 
Os galhos tinham folhas verdes 
E flores amarelas. 
Eles estavam vivos! 
 
Esses galhos feios 
Aparentemente esquecido por alguém que os cortou 
Viveu novamente 
Do nada 
Eles olharam nos buraquinhos da calçada 
Por uma alternativa à vida 
Isso mesmo! 
Naqueles pequenos espaçadores milimétricos 
Entre um quadrado e outro de cimento 
Eles procuraram terra e água boa 
Para recriar a vida... 
 



 

Pensei naqueles tempos difíceis 
E nas famílias 
Separados pela pandemia de uma doença devastadora 
Casamentos arranjados e desfeitos 
Pelo caos econômico 
Os empregos perdidos 
Pessoas deixadas na obscuridade 
Dos seus quartos 
Vítimas de uma sociedade tecnologicamente inclusiva 
mas exclusiva 
Falar  
Sentir 
Tocar 
Essências para o ser humano 
Agora, quebradas 
Não está mais no silêncio 
Necessidade individual de paz 
Mas quieto pelo sussurro 
Do medo 
 
Podemos ser como os galhos 
Cortado da estrada? 
Recrie a vida 
Nos espaços milimétricos 
Aquelas gotas de solidariedade 
De muito poucos 
Nossa vontade esmagadora 
Amar 
E ser amado 



 

Nos faz exatamente como os galhos 
Eu vi naqueles dias 
Executado nos espaços milimétricos 
Da sociedade 
Exalando VIDA!



 

Walking the streets I saw branches 

simply branches from cut trees 
I didn't mind them 
because they were only on the road 
ugly and dry 
apparently 
I thought to myself 
maybe someone cut them from the leafy trees 
and simply decided 
not to pick them up 
they were left on the roads 
maybe kicked 
bothering someone... 
 
The other day 
with the change of seasons 
I realized they weren't just dead branches from an old tree on the road 
but they had sprout green leaves 
and were alive 
but still there on the road. 
 
It was then that I realized 
what I hadn't noticed in my first look 
the cut branches 
lost in the pavement 
apparently dead and ugly 



 

continued on the road 
but searched in the cold cement of the pavement 
for a way to be reborn 
a source of energy 
to recreate the green of its leaves. 
 
The dead branches 

dried with the cold wind  
of recent winter 
showed no sign of life 
but with the arrival of spring 
the branches had green leaves 
and yellow flowers. 
They were alive! 
 
These ugly branches 
apparently forgotten by someone who had cut them 
lived again 
from NOTHING 
they looked in the little holes of the sidewalk 
for an alternative to life 
 
That's right! 
In those little millimeter spacers 
between one square and another of cement 
they sought earth and good water 
to recreate life... 
 
 



 

I thought of those difficult times 
and the families 
separated by the pandemic of a devastating disease 
marriages arranged and torn apart 
by economic chaos 
the jobs lost 
people left in the obscurity 
of their rooms 
victims of a technologically inclusive 
and exclusive society 
 
Speaking 

Feeling 
Touching 
Essential for the human 
Now broken 
No longer in the silent 
Individual need for peace 
But quiet by the whisper 
Of fear 
Emotions that create a new way  
 
Can we be like the branches 
Cut from the road? 
Recreate life 
In the millimetric spaces 
Those drops of solidarity 
Of many a few 
Our overwhelming will 



 

To love 
And be loved 
Makes us exactly like the branches 
I saw in those days 
Run in the millimetric spaces 
Of society 
Exhaling LIFE! 
 
   



 

Acordei com essa sentença 

Sou mãe e não tenho férias! 
Eis que ouvi aquela voz  
Forte e de presenças deletérias 
Acorda! Já são 4! E encara esta matéria 
 
Não entendi, no meio da confusão 
Aturdi-me era só um sonho! 
Depois a voz tornou-se imperiosa  
De temor e de paixão! 
Disse de termo enfadonho 
Acordas tu, já são mais de 4  
e tu não tens solução 
 
Depois do tempo, não se horas  
Ou de pensar, talvez frações 
Ouvi vozes repetidas  
Olhe aqui! ouvi as canções 
 
Quero lanche, quero colo! 
Quero mais tua precaução 
Tu não estás de férias, olha o protocolo! 
E ficas de prontidão! 
 
Não passei batom! e murmurei 
Mil senões eu ensaiei  



 

Ouvi de novo aquelas vozes  
E viajei nas orações 
Sem pegar minhas lições 
Fui de pronto, reclinei  
E prestei todas as saudações 
 
Viajei cedo e cheguei tarde 

A jornada não termina não! 
Depois no outro dia  
Percebi não havia  
Fim do sinal da procissão  
Limpei o fogão e cama  
Fiz desenho meio arredia 
Fui parar na peregrinação 
 
Levei um segundo para pensar  
Já são 4, não posso não! 
Outro dia a começar! 
Vou prestar mais atenção ! 
É de admirar o porquê 
Das mães que não tem férias  
Vou envolver o piraquê 
Do pacote da vocação 
 
Finalmente, 4 horas todo dia 
24 se quiser 
Mais de um dia todos 4! 
Venha a sorte que vier! 
É báratro com certeza 



 

Na beleza da sentença  
Férias só se convier  
 
Sem parar não entendia  
O Porquê das mães não terem razão 
É o relógio impaciente que dizia 
Já são 4 ! acorda lentidão!
  
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
  



 

I woke up to this sentence 

I'm a mother and I don't have holidays! 
Behold, I heard that voice 
Strong and with harmful presences 
Wake up! There are already 4! And face these matters 
 
I didn't understand, in the middle of the confusion 
I was stunned, it was just a dream! 
Then the voice became imperious with fear and passion! 
Said of boring term 
You wake up, it's already after 4 and you have no solution 
 
After time, don't be hours 
Or to think, maybe fractions 
I heard repeated voices 
Look here! I heard the songs 
 
I want a snack, I want a lap! 
I want more of your caution 
You're not on vacation, look at the protocol! 
And stay ready! 
I didn't put on lipstick! and I murmured 
A thousand snags I rehearsed 
I heard those voices again 
And I traveled in prayers 
Without taking my lessons 



 

I went straight away, I reclined 
And I paid all greetings 
 
I traveled early and arrived late 

The journey doesn't end! 
Then the next day 
I realized there was no 
End of procession signal 
I cleaned the stove and bed 
I made a half-hearted drawing 
I ended up on the pilgrimage 
 
I took a second to think 
There are already 4, I can't! 
Another day starting!  
I'll pay more attention! 
It's a wonder why 
Of mothers who don't have vacations 
I'm going to involve the piraquê 
From the vocation package 
 
Finally, 4 hours every day 
24 if you want 
More than one day all 4! 
Come what luck may! 
It's barbaric for sure 
In the beauty of the sentence 
Holidays only if it suits you 
 



 

Without stopping I didn't understand 
Why mothers aren't right 
It's the impatient clock that said 
There are already 4! wake up slow! 
   



 

Selvagens somos todos nós… 
Presos e encalacrados em caixas vazias do desespero social 
Fraudes humanas 
Perdidos provérbios nos vem a mente…. 
Ser ou não Ser… 
O que está disposto não é a ordem do dia  
Mas o que vem preso na garganta das multidões 
Idiossincrasias românticas  
 
Selvagens somos todos nós 
Indivíduos, inóspitos, atrapalhados e divididos 
Ser ou não Ser…. 
Repetindo a dor resguardada e ressentida 
 
Selvagens somos talvez alguns de nós… 
Achamos que em alguma rua perdida 
Ou em algum espaço no tempo 
Temos poder de SER mais 
Códigos desnecessários  
 
Selvagens são aquelas fagulhas de nós 
Repetição de vozes do passado 
Esquecer, recomeçar e refazer nossa história 
Primazias do Universo rebelde 
 
 



 

Selvagens são pedaços de nós que criticamos 
O passado, não curado 
Cumprimos a máxima  
Repetimos a narrativa de outros  
Ser ou ser …. 
Eis a questão 
 
 
 
  



 

We are all savages... 
Trapped and stranded in the empty boxes of social despair 
Human frauds 
Lost proverbs come to mind.... 
To be or not to be... 
What is willing is not the order of the day  
But what's stuck in the throats of the multitudes 
Romantic idiosyncrasies  
 
Wild are we all 
Individuals, inhospitable, confused and divided 
To be or not to be.... 
Repeating the guarded and resentful pain 
 
Wild are perhaps some of us... 
We think that in some lost street 
Or in some space in time 
We have the power to BE more 
Unnecessary codes  
 
Wild are those sparks of us 
Repeating voices from the past 
Forgetting, starting over and remaking our history 
Primordia of the rebellious Universe 
 
Wild are the pieces of us that we criticize 



 

The past, unhealed 
We fulfill the maxim  
We repeat the narrative of others  
To be or to be .... 
That is the question 
 
   



 

Somos Um? 

Ou seria somos únicos! 
Não! A retórica não se coaduna! 
Com a ação efêmera do termo 
 
A conjunção da sentença impede que 
A construção semântica  
Faça sentido em nossas vãs ideias 
Somos nós! 
Mesmos compelidos a sermos apenas Um! 
Indivíduo, pessoa, passivo de um dos contextos e 
Conclames sociais da ideia de sermos TODOS! 
 
Nunca seremos coletivo! 
É impossível! 
Mataríamos o que somos ! 
Somos! Seremos! 
Conjugações coletivas que 
Apenas se referem a UM! 
  
Individualismo do coletivo! 
HAHA! Como a idiossincrasia 
Desse termo derrota a poesia! 
Faz com que o autor fale por todos 
Mas na verdade fala sobre UM. 
 



 

Desculpe Senhora Poesia.... 
Autora de tantos de nós 
Mas na verdade fala quando pode, de um autor só 
A autoria descarta o coletivo de tantos 
Pelo fato de vivermos em muitos 
Mas somos na verdade ...apenas UM. 
 
Infelizmente a loucura do ideal resvala  
Sobre o conceito de 

Sermos um por todos 
Mas não ! Cada um por cada um! 
É o conceito UNIVERSAL 
Este gira em torno de muitos mas 
Simplesmente UM e nada mais. 
 

  



 

We are one? 

Or would we be unique! 
No! The rhetoric does not fit 
With the ephemeral action of the term 
 
The conjunction of the sentence prevents 
The semantic construction makes sense in 
Our vain ideas 
It's us! 
Even though we are compelled to be just One! 
Individual, person, liability of one of the contexts and 
Social calls for the idea of being ALL! 
 
We will never be collective!  
It's impossible! 
We would kill what we are! 
Are! We will be! 
Collective conjugations that 
Only refer to ONE!  
 
Individualism of the collective! 
HAHA! How idiosyncrasy 
This term defeats poetry! 
Makes the author speak for everyone 
But it actually talks about ONE. 
 



 

Sorry Madam Poetry.... 
Author of so many of us 
But he actually talks when he can, about just one author 
The author discards the collective of so many 
Because we live in many 
But we are actually... Just ONE. 
 
Unfortunately, the madness of the ideal Slips into the concept of 

Be one for all 
But not ! Each one for each one! 
It's the UNIVERSAL concept 
This one revolves around many buts 
Simply ONE and nothing more. 
  

  



 

Bateu o sino, completou a marcha, 
Terminou a etapa, 
Já deu a hora e  
Eu nem vi que era hora de acordar! 
O tempo que não é ciência 
E não existe na matemática e na física 
Já provou, a não inocência 
Portanto, não se pode confiar! 
 
Tanto tempo, sem medida 
Tanta hora para fazer 
Ora ora carambolas 
Ficou tudo sem saber! 
Que já é hora de acordar 
 
De dia a voz enfadonha que distante já ecoa, 
Bem conhecida e acomodada 
Repete de novo 
Já é hora de acordar! 
 
Já é hora de acordar! 
É a música que ouço! 
Mas que não quero acreditar! 
Vá embora e volte em meia hora!!! 
Mas veja como este está !!! 
Mais um segundo, seu maroto!!! 



 

Estou ainda a despertar!!! 
Venha logo sem demorar 
 
Não sei se cedo ou abstração 
Não sei se quero concordar 
De fato, mesmo,  
Quando é a boa hora de acordar? 
 
Não queremos... 
Não podemos... 
Não fazemos... 
Deixe estar... 
E o tempo vai passando 
Quando este quer passar 
 
Toda hora 
Qualquer hora 
 
Naquele instante 
Sem perceber 
Já é hora de acordar 
Acorda Tu ! ó sem controle! 
Pois o tempo passa mesmo sem avisar!!! 
E Eu aqui do meu lado 
Me pergunto, emburrado 
Quem criou mais um ponteiro 
Desse relógio pendular 
Foi o homem lá das terras do frio 
Que precisava de um arranjo sombrio 



 

Ter uma ferramenta para contar!!!  
 
Toda hora, 
Hora inteira 
Meia hora 
Venho já 
Cada dia 
Conta um quarto 
E estou EU à reclamar!!! 
Mas é tão bom saber das horas 
Da contagem soberba 
E pomposa 
Portanto, é hora de acordar
 
   



 

The bell rang, the march completed, 
The stage is over, 
It's time and  
I didn't even see it was time to wake up! 
Time that is not science 
And it does not exist in mathematics and physics 
Already proven, not innocence 
Therefore, it cannot be trusted! 
 
So long, without measure 
So much time to do 
Now now carambolas 
Everything was left without knowing! 
It's time to wake up 
 
By day the boring voice that distant already echoes, 
Well known and accommodating 
Repeat again 
It's time to wake up! 
 
It's time to wake up! 
It's the music I listen to! 
But I don't want to believe it! 
Go away and come back in half an hour!!! 
But look see how this one is!!! 
One more second, you rascal!!! 



 

I'm still freaking out!!!  
Come quickly without delay 
 
I don't know if early or abstraction 
I don't know if I want to agree 
In fact, even 
When is the good time to wake up? 
 
We do not want... 
We can not... 
We do not make... 
Let it be... 
And time goes by 
When this one wants to pass 
 
All the time 
Any time 
 
At that moment 
Without noticing 
It's time to wake up 
Wake up you! Oh without control! 
Because time passes without warning!!! 
And I'm here by my side 
I wonder, sulking 
Who created another pointer 
Of that pendulum clock 
It was the man from the cold lands 
That needed a dark arrangement 



 

Having a tool to count!!! 
 
All the time,  
Full hour 
Half an hour 
I come now 
Each day 
Count a room 
And I'm complaining!!! 
But it's so good to know the time 
From the superb count 
And pompous 
So it's time to wake up 
 

  



 

Através dos meus olhos 

Eu pude ver o mundo ! 
O mundo que eu queria 
E podia ver 
O mundo com arrestas  
Um mundo dobrado a ditames 
E inconsequências sociais 
 
Através de meus olhos eu pude ver 
O que há três décadas o mundo se desdobrou 
O que ficou 
E como estabeleceram-se conceitos e 
Regras que eu não posso seguir 
 
Através dos meus olhos 
Eu pude perceber, em meio a escombros 
De livros empoeirados 
Um jovem de calcas rasgadas 
Com ideias de mudar o mundo através de tecnologias não conhecidas 
 
Através deste olhar eu pude 
Conhecer o Amor 
Amor de homem e mulher 
Amor de vida que não exclui 
Mas que inclui muitos SENÕES 
De se que transformaram em SINS 



 

Com esses olhos tristes 
Eu vi um público 
Patético aceitando e dizendo 
En passant SIM! Um sim! 
Condescendentes com a ideia de simplesmente 
Aceitar, por ser correto, por dizer 
 
Com meus frágeis olhos 

Eu não pude falar o que vi 
Pois temia que a verdade 
Não fosse a verdade de muitos 
E passasse a ser intrigante demais 
Para ser considerada uma opinião 
 
Através desses frágeis olhos 
Eu pude ver cansativos discursos 
Vazios e apologéticos 
Do nada dizer 
Que se exasperam em corredores 
Nus e exclusivos de apologéticos 
Intelectuais banais 
 

  



 

Through my eyes 

I could see the world 
The world I wanted 
And could see 
The world with arrests and 
A world bent to dictates 
And social inconsequences 
 
Through my eyes I could see 
What three decades ago the world unfolded 
What was left 
And how concepts and 
Rules I can't follow 
 
Through my eyes 
I could see amidst the rubble 
Of dusty books 
A young man with torn pants and 
With ideas of changing the world through technologies 
Not known 
 
Through this look I could 
Know love 
Love of man and woman 
Love of life that does not exclude 
But which includes many SNAGS 



 

If they turned into YES 
By my weekend eyes I saw a public 
Pathetic accepting and saying 
En passant YES! 
Condescending to the idea of simply 
Accept because it is correct to say 
 
With my weeked eyes 

I can't say what I saw 
Because I feared that the truth 
Were it not the truth of many 
And it became too intriguing 
To be considered an opinion 
 
Through these weeked eyes 
I could see tiring speeches 
Empty and apologetic 
Say 
nothing 
Who exasperate themselves in corridors 
Nude and exclusive apologetics 
Banal intellectuals
 
   



 

E Então EU vi o céu se abrir 

E muitas imagens vieram 
A pairar sobre esse nebuloso tempo 
Que não era de paz 
 

Então no céu as imagens se transformaram 
Em gélidas figuras de incompreensão e 
Sensações estranhas de como se não houvesse 
Mais amanhã tornaram-se concretas 
 

Então o tempo ruim se instalou 
E não era de paz 
E não era de amor 
Mas de cansaço 
De não ter alguém 
De ter somente nada a mais 
O vazio assumiu forma concreta  
do todo 
E a imperspicácia alojou-se 
Sem prazo explícito 
 

Depois de mais tarde 
Quando o amanhã já era fato 
Não era mais bem-vinda a paz 
Veio a dor... 
Destoante no seu cerne 
E, com uma dose de expectativa 



 

Deixou a marca do desespero 
Então eu vi novamente o céu se abrir 

E, figuras que não eram de paz 
Ficaram mais próximas 
E os rostos que já não tinham mais forma 
Mostravam espectros de um pesado passado; 
De contrição 
Mas nada faziam 
Gélidos 
Frágeis 
Feios 
 
Então quando veio a Paz 
E procurava por alguém 
Mas já não era mais bem-vinda 
Tarde demais diziam 
Mas alguém falou 
Que era bom 
Pois destoava 
Do conceito do Hoje 
E o conceito de amor se reconstruiu 
Mas no agora com uma dose 
De raiva 
De descontentamento 
De censura 
 
Então veio a perquisição 
Por que agora? 
E o tempo impassível 



 

Nada respondeu 
Calado e negligente 
Consumiu-se 
 
Então a lógica dos tempos se inverteu 

E ficamos sem escutar 
Fechados no tempo de dor 
E a paz chorou 
 
E o jubilio esperando pelo amor 
Não apareceu efusivo 
Mas encabulado pelos rostos 
Ainda sem paz! 
 
E a perquisição subordinou-se 
Ao conceito de Paz 
Que insistente trouxe consigo 
O jubilo escondido 
E de novo tivemos rostos e formas 
Então o mal se foi por um tempo... 
 
E o agora tinha um talhe de aço 
E configurou-se o bem 
Mas ficaram ainda os traços 
Das figuras gélidas 
Do ontem 
Que em algum tempo voltaram 
A semear a dor 
 



 

Then I saw the sky open 

And many images came 
Hovering over this hazy time 
That was not peace 
 

Then in the sky the images transformed 
In icy figures of incomprehension and 
Strange sensations as if there were no 
But tomorrow they became concrete 
 

Then bad weather set in 
And it wasn't peace 
And it wasn't love 
But tired 
Of not having someone 
Of having nothing more 
And the void took shape 
Concrete of the whole 
And imperspicacity lodged 
No explicit deadline 
 

After later 
When tomorrow was already a fact 
Peace was no longer welcome 
The pain came 
Discordant at its core 
And with a dose of expectation 



 

Left the mark of despair 
Then I saw the sky open again 

And figures that were not of peace 
Got closer 
And the faces that no longer had shape 
Showed expectrums of a heavy past 
Of contrition 
But they did nothing 
Ice cream 
Fragile 
Ugly 
 
So when Peace came 
And I was looking for someone 
But I was no longer welcome 
Too late they said 
But someone said 
That was good 
Because it clashed 
The concept of Today 
 
And the concept of love was rebuilt 
But not now with a dose 
Anger 
Of discontent 
Of censorship 
 
Then came the perquisition 
Because now? 



 

And the impassive time 
Nothing responded 
Silent and negligent 
Consumed 
 
So the logic of the times has reversed 

And we didn't listen 
Closed in the time of pain 
And peace cried 
 
And the joy waiting for love 
Did not appear effusive 
But embarrassed by the faces 
Still no peace! 
 
And the perquisition was subordinated 
To the concept of Peace 
Who persistently brought with him 
The hidden joy 
And again we had faces and shapes 
Then the evil went away for a while... 
 
And the now had a steel cut 
And good was configured 
But the traces still remained 
Of the icy figures 
Of yesterday 
Who eventually returned 
To sow pain



 

Felizes no seu SIM 

Simplória condição de apenas falar 
Serena e impávida 
Sem nada dizer 
 
A assimetria da negativa impõe 
Uma nova resposta que vem da 
Dúvida associada a uma sensação 
Desconhecida de prazer! 
SER! 
 
A negativa pressupõe ainda 
Um pensar para além dos paradigmas 
De ser apenas um corpo 
Pensa-se com a cabeça de muitas 
Sendo apenas UMA 
E vem de novo a ameça do Sim! 
 
Infelizmente o poeta disse frágil 
Mas a audácia de desafiar à ingratidão 
A fez forte!  
 
Ícone aldaz e intelectual 
Sem conhecer muito das leis naturais 
Sabe o que são os girassóis e os relâmpagos 
E que tudo germina da vontade de não sermos 



 

Humanos contingenciados pelo valor.. 
Mas desconhece a química das misturas de 
Algumas separações 
 
Será que seria a matemática euclidiana que 
Explicaria a simplicidade desses gestos 
Ou a filosofia de Platão 
No acreditar eterno da perseguição do ideal 
Não! 
Só pura poesia! 
 
Os protótipos do bem e do mal estampam 

Nos rostos anônimos... 
Um pensar de amor 
Violento e puro... 
Sim poque amar é 
uma forma de violência 
Violência de TER! 
 
Ah ! E os filhos ...herdeiros daquela pisou 
A serpente e desafiou o mundo! 
Construindo a PAZ! 
Sim Mulher! 
   



 

Happy in your YES 

Simple condition of just talking 
Serene and undaunted 
Without saying anything 
 
The negative asymmetry imposes 
A new answer that comes from 
Doubt associated with a feeling 
Unknown pleasure! 
TO BE! 
 
The negative also presupposes 
Thinking beyond paradigms 
Of being just a body 
Many people think 
Being just ONE 
And the threat of Yes comes again! 
 
Unfortunately the poet said fragile 
But the audacity to challenge ingratitude 
Made her strong! 
 
Bold and intellectual icon 
Without knowing much about natural laws 
Do you know what sunflowers and lightning are? 
And that everything originates from the desire not to be 



 

Humans constrained by value..  
But does not know the chemistry of mixtures of 
Some separations 
 
Could it be Euclidean mathematics that 
Would explain the simplicity of these gestures 
Or Plato's philosophy 
In the eternal belief in the loss of the ideal 
No! 
Just pure poetry! 
 
The prototypes of good and evil are stuck 

In the anonymous faces... 
A thought of love 
Violent and pure... 
Yes, because loving is a form of violence 
Violence of HAVING! 
 
Oh! And the children...heirs of that one Stepped on 
The serpent and challenged the world! 
Building PEACE! 
Yes Woman! 
   



 

A tempestade veio e eu fiquei só 

defrontando o inimigo com mãos humanas 
E tive medo... 
E com o medo veio primeiro a ideia de esperança 
encalacrada num desespero 
que se tornou incerteza! 
Aguda e crônica de decepção 
E eu O neguei! 
 
Com uma sensação quase indesejável 
Quis matá-Lo, pela primeira vez ! 
Mas nunca imaginara que seriam muitas! 
Não consegui! 
Ele era mais forte do que eu! 
 
Em meio aos meus flagelos de dor 
Eu pensava Nele, mas não queria pensar! 
Pois me dava vontade de crucificá-Lo de Novo! 
Por não cumprir suas promessas de verão! 
Queria saber o Porquê desse longo inverno! 
 
Queria que olhasse nos meus olhos 
Queria saber o porquê da minha solidão! 
Queria partilhar a minha dor! 
Queria que soubesse de mim! 
 



 

 
No meio a esses momentos importantes 
Quis olhar para Ele e inquirir de Sua 
indiligência! 
O que era mais deferente do que o eu? 
E me desesperei! 
Pois Ele continuava ali preso...recôndito no Fundo de mim! 
Comigo! 
 
Quis feri-Lo ! 
Rasgar de novo as suas vestes molhadas de sangue, 
Colocar cravos nas suas mãos e ignorá-Lo 
Mas não pude! 
No meio a alegria da restauração! 
Eu O vi de longe celebrando com 
Meus inimigos e, introduzindo 
No contexto, aqueles que mais me maltratam 
Me escondi... 
Esperei por Ele com minha espada! 
 
Resolvi, confrontá-Lo e conhecer sua VERDADE 
Ameacei-O e ordenei-o que saísse e se afastasse de mim, para sempre! 
Vou devolver-Te aquela água do começo! 
Disse com minha voz de ira! 
 
Ele com sua voz ensurdecedoramente baixa, disse: 
ESPERA ! Deixa-me explicar! 
E eu O ouvi! 
E sua epistemologia rompeu minhas entranhas 



 

E me deixou marcas de lágrimas 
Que eram como arranhões de lâminas de sangue 
Mas sem poesia ... 
Somente humanas e brutas 
E eu O abracei! 
 
E nesse abraço o tempo perdeu sua forma e... 
Nos Seus braços eu calei todas as minhas perguntas 
Não houve mais dor ou sofrimento! 
Soprou-se no meu rosto a Paz 
E ficamos juntos de novo! 
E eu O amei! 
 
E esse amor incontrolável o qual 
Não se desfigura em risos ou em lágrimas.... 
Que se destoa do tempo e do espaço 
Desafiando a 
física e a metafisica 
Recriou-se a VIDA perdida! 
Foi daí que eu renasci Nele! 
Agarrei a sua mão e beijei suas feridas 
E 
Ele me aceitou! 
 
 
  



 

The storm came and I was alone 

Facing the enemy with human hands 
And I was scared... 
And with fear first came the idea of hope 
Trapped in despair 
Which has become uncertainty!  
Acute and chronic disappointment 
And I denied Him! 
 
With an almost undesirable feeling 
I wanted to kill him for the first time 
But I never imagined there would be many! 
I wasn't able to! 
He was stronger than me! 
 
In the midst of my scourges of pain 
I thought about him, but I didn't want to Think! 
Because it made me want to crucify him again! 
For not keeping your summer promises! 
I wanted to know the reason for this long Winter! 
I wanted you to look into my eyes 
I wanted to know the reason for my Loneliness! 
I wanted to share my pain! 
I wanted you to know about me! 
 
 



 

 
In the midst of these important moments 
I wanted to look at Him and inquire about His 
Indiligence! 
What was more deferential than the self? 
And I despaired! 
 
Because He was still trapped there... hidden Deep within me! 

With me! 
 
I wanted to hurt him! 
Tear your blood-soaked clothes again, 
Put blackheads in his hands and ignore him 
But I couldn't! 
In between the joy of restoration! 
I saw Him from afar celebrating with 
My enemies and introducing 
In the context of those who mistreat me the most 
I hid... 
I waited for Him with my sword! 
 
I decided to confront Him and know His TRUTH 
I threatened him and ordered him to leave and stay away from me forever! 
I'll give you back that water from the beginning! 
I said with my angry voice! 
 
He, in his deafeningly low voice, said: 
WAIT ! Let me explain! 
And I heard Him! 



 

And his epistemology broke my insides 
And left me with tear marks 
That were like scratches from blades of blood 
But without poetry... 
Only human and brute 
And I hugged Him! 
 
And in that embrace, time lost its shape and... 
In his arms I silenced all my questions 
There was no more pain or suffering! 
Peace blew into my face 
And we were together again! 
And I loved Him! 
 
And this uncontrollable love which 
Does not disfigure itself in laughter or tears.... 
That diverges from time and space 
Challenging physics and metaphysics 
The lost LIFE was recreated! 
That's where I was reborn in Him! 
I grabbed his hand and kissed his wounds 
AND 
He accepted me! 
 
 

  



 

E foi a primeira vez... 
Olhei e perdi a noção do 
Incrível, do sensato 
Indiferente 
Me submeti ao ridículo. 
 
E esse momento quase de transe 
De sensações fora de mim 
Me transformaram em mais 
Humana 
 
Peguei minha lista e comparei 
Nada fazia muito sentido 
Os pontos perdidos 
Num limiar de quase inconclusão 
Desconhecido por mim e 
Pelos racionais que eu estudava 
O que é isso? 
Imprecisão! 
 
De novo tentei voltar ao começo 
Mas era tarde 
A equação da racionalidade 
Perdeu uma componente 
E tornou-se inequação 
Talvez maior ou igual? 



 

 
Comecei a pensar em outra estratégia 
E veio então a tentação das teorias que eu adotara 
Arriscar mais ainda? 
Não tinha nada garantido 
Talvez outros tivessem tido o mesmo resultado 
Uma viagem à frente para um espaço que condiziria 
Ao limbo era tudo! 
Apostei!  
 
Quis desafiar a dormência da vida apática 

Estava cansada do mundo das respostas pobres 
E conclui com mais um problema 
Sem atribuir escala de valor ou peso às minhas incognitas 
Simplesmente 
Construir 
 
Construindo eu descontruí um valor 
E um outro apareceu 
Parcialmente errado 
Era o começo 
Sem ter parâmetro? 
Descartei 
 
Com noções vagas de um determinante 
Tendencioso 
Precisei de mais tempo 
Pensei no quinto postulado 
Duas retas formam dois ângulos internos 



 

Não havia contado com essa possibilidade 
A resposta não veio rápida 
De novo inconclusão 
 
Tentativas, tormentas e redesenhos 
Foram esquematizados 
Alguns dias sem resposta 
Talvez 17 
Dentro e fora da ideia de alcançar 
Um resultado ideal 
 
Percebi que Euclides mentiu 
E, perdi a noção vaga de Proco 
As paralelas não se encontram 
Jamais! 
 
Passei ao paradigma de Wallis 

E percebi que a geometria era melhor 
Os triângulos podem ter ângulos internos 
Quiz assim me submeter 
 
E depois do começo 
Foi bom 
Não houve fim 
Até agora 27 
Queria encontrar 
Mais números 
Quem sabe 
Mais 87 



 

 

And it was the first time... 
I looked and lost track of 
Incredible, sensible 
Indifferent 
I submitted to ridicule. 
 
And this moment almost of transition 
Of sensations outside of me 
Turned me into more 
Human 
 
I took my list and compared 
Nothing made much sense 
The lost points 
At a threshold of almost inconclusiveness 
Unknown to me and 
By the rational people I studied 
What is that? 
Inaccuracy! 
 
Again I tried to go back to the beginning 
But it was late 
The equation of rationality 
Lost a component 
And it became inequality 



 

Maybe greater or equal? 
 
I started thinking about another strategy 
And then came the temptation of the theories I had adopted 
Risk even more? 
Nothing was guaranteed 
Maybe others would have had the same result. 
A journey ahead to a space that would suit 
To limbo was everything! 
I bet! 
 
Quiz to challenge the dormancy of apathetic life 

I was tired of the world of poor answers 
And concludes with one more problem 
Without assigning scale of value or weight to my unknowns 
Simply 
Ramp up 
 
By constructing I deconstructed a value 
And another one appeared 
Partially wrong 
It was the beginning 
Without having parameters? 
I discarded 
 
With vague notions of a determinant 
Biased 
I needed more time 
I thought about the fifth postulate 



 

Two straight lines form two internal angles 
I hadn't considered this possibility 
The answer didn't come quickly 
Again inconclusive 
 
Trials, storms and redesigns 
Were schematized 
A few days no response 
Maybe 17 
Inside and outside the idea of achieving 
An ideal result 
 
I realized that Euclides lied 
And I passed on the vague notion of Proco 
The parallels do not meet 
Never! 
 
And I moved on to the Wallis paradigm 

And I realized that the geometry was better 
Triangles can have internal angles 
I wanted to submit myself 
 
And after the beginning 
It was good 
There was no end 
Until now 
27 
I wanted to find 
More numbers 



 

Who knows 
More 
87
 
 

  



 

E Ela calada sem expressão ficou 

O sorriso sumiu como vento no cais 
Daquela última vez que foi feliz! 
 
E Ela nunca mais falou 
E a morte tão perto dos seus braços 
Tornou-se a sua única herdeira 
Sozinha e solitariamente ficou 
Esqueceu-se de amar! 
 
E Ela nunca mais sorriu 
E a morte tocou aquilo 
Que era legitimamente seu 
E sorrateiramente tirou-lhe o amor! 
 
E daí Ela tornou-se aço 
E seus olhos nunca mais viram 
A macieza de ser feliz 
E rejeitou viver! 
 
E então, Ela absolutamente no seu nada 
Ruminou o acido desejo de apenas comparecer 
Ao amanhã sem refletir 
Sem acordar 
 
Enfim Ela determinou 



 

Que o fim seria a melhor escolha 
E partiu sem dizer adeus 
Sem saber que o amor era possível 
Sem conhecer que aquele perfume 
Era real 
 
Foi então que Ela disse Não! 

E quando seus olhos fecharam 
Eu pude compreender a essência 
De seu ser 
E sendo a última vez 
Eu a quis para sempre junto de 
Mim! 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
  



 

She remained silent, expressionless 

The smile disappeared like wind on the pier 
That last time she was happy! 
 
And she never spoke again 
And death so close to your arms 
Became his sole heir 
Alone and alone he remained 
She forgot to love! 
 
And she never smiled again 
And death touched that 
That was rightfully yours 
And sneakily took away his love! 
 
And then she became steel 
And her eyes never saw again 
The softness of being happy 
And she rejected living! 
 
And then She is absolutely nothing 
Ruminated on the acidic desire to just attend 
Tomorrow without reflecting 
Without waking up 
 



 

Finally, she determined 
That the end would be the best choice 
And she left without saying goodbye 
Without knowing that love was possible 
Without knowing that that perfume 
It was real 
 
It was then that She said No! 

And when her eyes closed 
I could understand the essence 
Of your being 
And it's the last time 
I wanted her forever with me 
Me! 
 

  



 

 

 

Veio a divisão, o medo e a tese de que não vale mais a pena 

Os corações endurecidos não querem mais aceitar 
Os rostos duros, faces sem piedade 
Se escondem através de máscaras que não tem sorrisos 
 
Veio o clamor, a dor e o desespero 
E as tentativas de providenciar o amanhã se esvaziaram 
Os homens certos do seu não 
Proclamaram a coerência da divisão 
Era melhor assim.... 
Já que não vale mais a pena 
 
Veio o ódio, e as línguas maldisseram a paz 
E a violência começou a proliferar a guerra 
Silenciosa e caótica 

O barulho do mal estar só recaiu 
Apenas se sentiu o que já havia ganho espaço 
Entre os mileniais 

A solidão 
  



 

 

Came a division, fear and the thesis that it is no longer worth it! 

Hardened hearts no longer want to accept 
The hard faces, merciless faces 
They hide behind masks that have no smiles 
 
Came the cry, pain and despair 
And the attempts to provide tomorrow have become empty 
The right men of your not 
They proclaimed the coherence of the division 
It was better this way.... 
Since it's not worth it anymore 
 
Hatred came, and tongues cursed peace 
And violence began to proliferate, war 
Silent and chaotic 
The noise of discomfort only relapsed 
You just felt what had already gained space 

Among the millennials 
The loneliness 

 
  



 

Ela veio sem conhecer as letras 

Ela veio sem ter chão 
E nada que pudesse chamar de seu 
Veio a tempestade 
E a criança virou mulher 
cercada de feras hostis 
Simplesmente uma Maria 
 
Ela era sem graça, sem verbo, sem laços 
Não murmurava, não reclamava 
simplesmente Maria. 
Não havia tempo! 
Ser Maria era tudo o que podia! 
Ela era pura devoção 
mãos cortadas, laços desfeitos, 
Afã sem geometria 
sem escalas 
 
Ela com dificuldades amou 
Um amanhã que não veio 
Um futuro sem estrelas 
Um presente recheado de dor 
 
Ela deixou os cabelos brancos 
De experiências sem pertencimento 
falar sobre amor 



 

 
Ela deixou o vazio 
Ser preenchido pela paz 
Daquele dia em que a lágrima 
Brotou 
E que as pernas já sem forca 
Não puderam mais explicar 
A versão mais importante de sermos feliz! 
 
 

 

 

  



 

She came without knowing the lyrics 

She came without having a floor 
And nothing she could call her own 
The storm came 
And the child became a woman 
Surrounded by wild beasts 
Simply a Mary 
 
She was dull, without words, without ties 
She didn't murmur, she didn't complain 
Simply Maria. 
There was no time! 
Being Maria was all she could do! 
She was pure devotion 
Hands cut, ties broken, 
Eagerness without geometry 
No scales 
 
She loved with difficulty 
A tomorrow that didn't come 
A future without stars 
A gift filled with pain 
 
She left her hair white 
Of experiences without belonging 
Talk about love 



 

 
She left the void 
Be filled with peace 
Of that day when the tears 
Sprouted 
And her legs are no longer strong 
They couldn't explain anymore 
The most important version of being happy! 

 



 

Então é Natal  
E a música de Lenon não quer sair de nossas mentes... 
O Natal cantado lá é recheado de questionamentos e críticas 
Feliz Natal para pobres e Ricos! 
 
Então é Natal  
E fazemos a limpeza da casa, dos armários e das mesas 
Na esperança de receber mais 
Sem nos preocuparmos com o que vamos dar 
 
Então é Natal... 
Podemos falar em Kant, Taylor e Moore 
Discutir teorias de inclusão e de conservação 
Mas não podemos falar o Seu nome 
Para não excluir, para não dividir 
 
Então é Natal e a frase Dele  
Ainda paira nas nossas cabeças 
Amar sempre e amar todos 
É mandatório 
 
Então é Natal  
E o mundo que clama diversidade, 
Harmonia, integridade, altruísmo 
Não pode falar Nele  
Para clamar a verdade 



 

 
Então é Natal 
Desembrulhamos os sonhos de realização  
Mas que não condensamos a Paz 
Buscamos sorrisos, mas não amamos 
Porque é muito piegas abranger 
 
Então é só Natal... 
E o amor ficou para trás porque 
Não se pode dizer o Seu nome 
Para dar pistas de cenobita 
Não se pode dizer o Seu nome 
Para não parecer arguto  
 
Por isso é Natal! 
Por causa dele e de sua missão 
Amar a todos igualmente 
Por isso é Natal 
A carne que se fez Onipotência,  
Onipresença e onisciência  
Clama por nós: Amar 
   



 

Then, it's Christmas  
And Lenon's song won't leave our minds 
The Christmas sung there is full of questions and criticisms 
Merry Christmas to the poor and the rich! 
 
So it's Christmas  
And we clean the house, the cupboards and the tables 
In the hope of receiving more 
Without worrying about what we're going to give 
 
Then it's Christmas... 
We can talk about Kanti, Taylor and Moore 
Discuss theories of inclusion and conservation 
But we can't speak His name 
Lest we exclude, lest we divide 
 
So it's Christmas and His phrase  
Still hangs over our heads 
Love always and love everyone 
Is mandatory 
 
So it's Christmas  
And the world cries out for diversity, 
Harmony, integrity, altruism 
Can't speak of Him  
To call for truth 



 

 
Then it's Christmas 
We unwrap dreams of fulfillment  
But we don't condense Peace 
We look for smiles, but we don't love 
Because it's too cheesy to cover 
 
So it's only Christmas... 
And love is left behind because 
You can't say his name 
To give the cenobite clues 
You can't say his name 
So as not to appear shrewd  
 
That's why it's Christmas 
Because of him and his mission 
To love everyone equally 
That's why it's Christmas 
The flesh that became Omnipotence,  
Omnipresence and omniscience  
Calls out to us: Love 
   



 

O cheiro exalou-se num fio de segundos 

Não se podia conter a efemeridade desse sentir 
Confundiu-se glamour, poesia e beleza 
Sinônimos de uma finitude onde sua potência termina nele mesmo 
 
Os segundos que passavam inebriavam os átomos de ar 
Um cheiro sufocante que tinha hora certa para terminar 
Ah matemática, por que não és poesia? 
O número finito, mas não determinado cujas derivações findam na 

redundância da finitude 
Destarte, o belo em frações não determinadas, se esvai também pela física 

que  
Não consegue explicar a sua fluidez pelo ar 
 
Só se sabe que vai acabar 
E foi assim com a dor .... 
Dessa perda que não foi efêmera tragédia 
Passou a ocupar um lugar de falta 
Deixando Saudades 
 
Saudades de não impregnar  
Saudades da Probabilidade zero 
Saudades de pressentir  
Saudades de um tempo infinito. 
   



 

The smell was exhaled in a matter of seconds 

The ephemerality of this feeling could not be contained 
Glamor, poetry and beauty were confused 
Synonyms of a finitude where its power ends in itself 
 
The seconds that passed intoxicated the atoms of air 
A suffocating smell that had a certain time to end 
Ah mathematics, why aren't you poetry? 
The finite but undetermined number whose derivations end in the 

redundancy of finitude 
Thus, the beautiful in undetermined fractions is also vanished by physics, 

which  
Can't explain its fluidity through the air 
 
We only know that it will end 
And so it was with the pain ....  
Of this loss that was no ephemeral tragedy 
It has come to occupy a place of lack 
Leaving nostalgia 
 
Longing for not employed  
Longing for zero probability 
Longing to sense  
Longing for infinite time. 
 

  



 

Quando falar de amor pra mim 

Fale-me de traição, por favor 
Fale-me de dor, como exemplo  
Fale-me de ilusão, seu trovador 
 
O amor é facínora dissimulado 
Imolado de gentil coração 
Escravocrata da mentira 
Objeto da malícia 
Herdeiro da privação 
 
O amor nada mais é  
Do que esconder-se nas entranhas 
Machucar e ensurdecer 
Pitoresco e castrador 
Ah! Como o ódio é melhor! 
Cada dia, um alguém  
Sem referências do pior 
 
O amor é desfaçatez 
Conclama acólitas dessemelhantes 
A vingança no contexto 
É ardil e aflora o ser 
Caça a honra e vitimiza quem está vivo 
Para negociar o poder 
 



 

Não quero nunca mais amar 
Pois amar é passagem pra morrer 
Não sei se depressa ou devagar  
O certo é 
Que se vive pra morrer 
Sem ter dia pra matar 
 
A dose é fatal 
Contamina sem perdão 
Não importa quanto seja 
A certeza é assolação 
 
Q’Eu odeio o amor 

Mas conheci o que era  
Era o número maldito  
Trinta ou três  
Não sem ao certo o quantido 
 
Começando a contar devegar  
Instalou-se vinte e três  
Se somou vinte e sete 
E virou dois de uma vez 
 
O amor é faca amolada 
Desafia a melhor intenção 
Só acaba quando acaba  
Não tem dó e nem posição 
E o amor é assim 
O pior dos sentimentos todos 



 

A prosear não se diz 
Eu preferi a indiferença 
Pois ela vem a falsear 
A esperança do aprendiz 
 
O amor só faz assim 
Criando de tudo só cacos e sangue 
Carne morta e podridão 
Não quero nunca provar do amor 
Pois com ele vem a ilusão 
 
Nunca mais eu vou amar 
Quem amando fez sofrer  
Quem comigo quis estar 
Foi-se ao longe sem dizer 
Não viva Amor, comigo  
Foi só sombras e ilusão 
Nunca mais vou te buscar 
Portanto, tu ficas perdido  
 
Até ontem, Eu falei  
No opróbrio descansar  
O amor não tem noção 
Do mal que quer causar 
 
Vá-se embora, seu maldito 
Odeio-te! deixa estar 
Amor nunca mais eu digo 
Mas falarei dele sem cansar 



 

Foram noites traiçoeiras 
Me perdi na mansidão 
Muitos cheiros, diferentes 
Trocou-se o muito pelo pouco 
Ficou sozinho, a procurar! 
 
E assim o amor é lixo 
Não tem dono nem senhor 
Já o ódio é diferente  
Tem referência e autor 
 
O amor é pervertido 
Mede-se no altar 
Ele vive escondido  
Mas mata sem avisar 
 
Acredita-se em promessas 
Completamente inocentes 
Vive-se o crime do bandido 
Dormindo tarde e resiliente 
Se pedirdes aos Santos e aos Anjos 
Para o cálice afastar 
Do amor que é criminoso 
Perverso e ardiloso  
Podendo não sonhar 
 
 
 
 



 

Eu me vi  
Sozinho e despido 
Não posso mais acreditar 
Em palavras tão bonitas 
Que o Mestre se pôs a plantar 
 
Oh! Amor tão horrente  
Te amo sem razão 
Sem controle eu fiquei, pois 
Acolhi sem precaução  
 
Eu pensei na minha caixa 
Fora dela não tem vida 
Percebi bem claramente  
Que me roubastes na saída 
 
Por isso aconselho 
Aqueles de cautela 
A nunca mais amar 
Amor é mentira séria e destrutiva  
Profanadas na porteira 
Deixando-te sem saída 
 

  



 

When you talk to me about love 

Tell me about betrayal, please 
Tell me about pain, as an example 
Tell me about illusion, you troubadour 
 
Love is a dissimulated knave 
Immolated from a gentle heart 
Slave to lies 
Object of malice 
Heir to deprivation 
 
Love is nothing more 
Than hiding in the bowels 
Hurt and deafen 
Picturesque and castrating 
Oh, how much better hate is 
Every day, someone 
Without reference to the worst 
 
Shameless love 
Calls for similar acolytes 
Revenge in context 
Is a ruse and inflames the self 
It hunts honor and victimizes those who are alive 
To negotiate power 
I never want to love again 



 

For to love is a passage to death 
I don't know if quickly or slowly 
What is certain is that 
Live to die 
Without having a day to kill 
 
The dose is fatal 
Contaminates without forgiveness 
No matter how much 
The certainty is devastation 
 
That I hate love 

But I knew what it was 
It was the cursed number 
Thirty or three 
I'm not sure how much 
 
Starting to count down 
Twenty-three was installed 
Twenty-seven was added 
And it became two at once 
 
Love is a sharp knife 
It defies the best intention 
It's only over when it's over 
It has no pity and no position 
 
 
 



 

And love is like that 
The worst of all feelings 
You can't talk about it 
I preferred indifference 
Because it falsifies 
The hope of the apprentice 
 
Love only does this 
Creating nothing but shards and blood 
Dead flesh and rot 
I never want to taste love 
For with it comes illusion 
 
I'll never love again 
Whoever made me suffer 
Who wanted to be with me 
Went away without saying 
Don't live Love, with me 
It was only shadows and illusion 
I'll never come back for you 
So you'll be lost 
 
Until yesterday, I said 

In reproach rest 
Love has no idea 
Of the harm you want to cause 
 
Go away, you bastard 
I hate you! let it be 



 

I never say love again 
But I will talk about him without Tiring 
Those were treacherous nights 
I lost myself in the meekness 
Many different smells 
Swapping a lot for a little 
He was left alone, searching! 
 
And so love is trash 
It has no owner or master 
Hatred is different 
Has reference and author 
 
Love is perverted 
Measured at the altar 
He lives in hiding 
But he kills without warning 
 
Believe in promises 
Completely innocent 
We live the criminal's crime 
Sleeping late and resilient 
 
If you ask the Saints and the angels 
For the chalice to move away 
Of love that is criminal 
Wicked and cunning 
May not dream 
 



 

I saw myself 
Alone and naked 
I can't believe it anymore 
In such beautiful words 
That the Master began to plant 
 
Oh! Love so horrible 
I love you without reason 
Without control I was left, because 
I welcomed it without caution 
 
I thought about my box 
Outside of it there is no life 
I understood very clearly 
That you robbed me on the way out 
 
That's why I advise 
Those of caution 
Never to love again 
Love is a serious and destructive lie 
Desecrated at the gate 
Leaving you with no way out 
 

  



 

Sem armas e sem glórias 

Volta ao corpo a solidão 
Sem justiça, sem patrimônio 
Sem pensar e sem razão 
 
Foi tarde aquele dia 
Conversas duras 
Fim de verão! 
Lembrou-se disso e daquilo e 
Falou-se de ingratidão 
 
Não houve porquês ou cismas 
Tudo foi uma ilusão! 
Passou-se dias, passou-se anos 
Trinta ou três 
Sem solução 
 
Quis gritar, mas não podia 
Era muita exaltação 
Eu olhei para mim mesmo 
E tracei outra direção 
 
Duas vias 
Duas versões 
O porquê não veio não 
Venha logo o outro coro 



 

Ao raiar, com a solução 
Eu fiquei tão maltado 
Definhei no furacão 
Venha logo, a resposta 
Que ela seja de perdão 
 
O perdão veio sem demora 

Para acalmar os corações 
Eu não posso mais viver 
Nesta triste solidão 
 
Os sorrisos se afirmarão 
30 segundos de olhar vivido 
Dois pares de olhos marejados 
Tão cansados e distraídos 
Encanto e distração 
 
Venha nesta hora 
Oh senhora Conceição,  
Abençoa o recomeço 
Pois foi duro esse perdão! 
 
Quero dizer sem mais palavras 
Não sabeis o que fazer 
Me desculpe te explicar 
Foi a culpa do momento 
Não ouvir o coração 
Veio a doença momentânea 
E sem vida resvalei de prontidão 



 

Quero dar-te meu abraço 
Calei-me com efusão 
 
Me perdi naquele abraço 
Tão confuso de traição 
Foi terrível o pesadelo 
Carne cortada com perfeição 
Agora temos a bonança 
E falamos em amanhã 
Venha logo exultação 
Quero ao céu aberto 
Viver hoje a profusão 
 
Termina o pesadelo! 

Neste cenário de prontidão 
As respostas foram dadas 
Ao sujeito da oração 
Terminado o propósito 
Desafiou-se a lei de Newton 
Onde ação teve remissão 
 
Dois abraços com carinho 
Muita muita revelação 
Eu queria ver o meu amor 
Com o olhar do coração 
 
Acabou-se a poesia 
Que declama o final de ser 
Estou feliz sem esconder 



 

Que queria sem segredos 
Apoiar a mansidão 
Foi assim o recomeço 
Neste traço de escrivão 
   



 

No weapons and no glory 

Loneliness returns to the body 
No justice, no equity 
Without thinking and without reason 
 
It was late that day 
Tough conversations 
End of summer 
He remembered this and that and 
There was talk of ingratitude 
 
There were no whys or schisms 
Everything was an illusion 
Days passed, years passed 
Thirty or three 
Without solution 
 
I wanted to scream, but I couldn't 
There was a lot of exaltation 
I looked at myself 
And I set another direction 
 
Two way 
Two versions 
Why didn't you come? 
Come soon the other choir 



 

At dawn, with the solution 
 
I got so malty 
I wasted away in the hurricane 
Come soon, the answer 
May she be forgiving 
 
Forgiveness came without delay 

To calm the hearts 
I can't live anymore 
In this sad loneliness 
 
The smiles will be affirmed 
30 seconds of vivid look 
Two pairs of teary eyes 
So tired and distracted 
Charm and distraction 
 
Come at this time 
Oh Madam Conceição, 
Bless the fresh start 
Well, that forgiveness was hard! 
 
I want to say without more words 
You don't know what to do 
I'm sorry to explain 
It was the fault of the moment 
Not listening to the heart 
Momentary illness came 



 

And without life I slipped out of readiness 
I want to give you my hug 
I fell silent with effusion 
 
I lost myself in that hug 
So confused from betrayal 
The nightmare was terrible 
Meat cut to perfection 
Now we have the bonanza 
And we talk about tomorrow 
Come soon exultation 
I want the open sky 
Experience profusion today 
 
End the nightmare 

In this readiness scenario 
The answers were given 
To the subject of the prayer 
Purpose finished 
Newton's law was challenged 
Where action had remission 
 
Two hugs with affection 
Lots of revelations 
I wanted to see my love 
With the eyes of the heart 
Poetry is over 
That declaims the end of being 
I'm happy without hiding 



 

That I wanted without secrets 
Support meekness 
This was the beginning 
In this scribe's stroke 
 
  



 

A menina de cabelo vermelho acordou 

Virou mulher, virou senhora 
Dona de si e de seu mundo 
Dona de amores 
 
Sofreu pedaços 
Recriou retalhos 
Sangrou de fato 
Sofreu de amor 
 
Cheia de sardas 
E marcas de escaras 
Decidiu viver  
Sem rancor 
 
A menina de cabelo vermelho 
Ouviu canções  
Criou ilusões 
Virou a chave 
Descobriu verdades 
Devorou a dor 
 
Sentiu-se só 
Perdeu-se nas lágrimas 
Nas fotos rasgadas 
No verso arranhado 



 

No bocado do nada 
Na calada da noite 
No açoite do Não 
 
Cheia de planos 
Mexeu na gaveta 
Abraçou a ortotanásia 
Tirou o texto não lido 
Agarrou-se no chão 
 
A menina de cabelo vermelho 

Gritou sozinha  
Rasgou a seda 
Recriou as venhas 
Saiu da cerração 
Da camisa de força 
Mas... 
Emendou o soneto 
Escreveu outros versos 
Dominou a flama 
Pôs fim a agonia 
Permitiu-se ser 
 
No fim de contas 

Descobriu o passado 
Verdades escusas 
Mentiras de nós górdios 
Facetas mirradas 
Migalhas lascívias 



 

De um amor sem amor 
 
A menina de cabelo vermelho 
Rasgou a agenda preta 
Recriou uma época 
Criticou o poeta  
Baniu o remorso 
Excluiu a lágrima teimosa 
Viveu o epílogo primeiro 
Sem esperar ter sentido 
Vivendo dos oito um a cada dia 
Nenhum dia a mais 
   



 

The girl with the red hair has woken up 

She's become a woman, a lady 
Owner of herself and her world 
Owner of loves 
 
Suffered pieces 
Recreated patches 
She bled 
Suffered from love 
 
Full of freckles 
And bedsores 
Decided to live  
Without rancor 
 
The girl with the red hair 
Listened to songs  
Created illusions 
Turned the key 
Discovered truths 
Devoured pain 
 
Felt alone 
Lost herself in tears 
In the torn photos 
In the scratched back 



 

In the nothingness 
In the dead of night 
In the whip of No 
 
Full of plans 
Moved the drawer 
Embraced orthothanasia 
Took out the unread text 
She clung to the floor 
 
The girl with red hair 

Screamed alone  
Tore the silk 
Recreated the veins 
Out of the darkness 
From the straitjacket 
But... 
He amended the sonnet 
Wrote other verses 
He mastered the flame 
He put an end to the agony 
He allowed himself to be 
 
At the end of the day 

Discovered the past 
The truths of the past 
Lies of Gordian knots 
Shriveled faces 
Lascivious crumbs 



 

Of a love without love 
 
The girl with the red hair 
Tore up the black diary 
Recreated an era 
Criticized the poet  
Banished remorse 
Excluded the stubborn tear 
Lived the epilogue first 
Without expecting to make sense 
Living from eight to one every day 
Not a day more 
 

  



 

 
Trim trim era o barulho que enlouquecia 

Trim trim e Eu não podia sonhar 
A primavera se foi  
O cheiro também 
E 
Acabou o amor 
 
Trim trim eu acordei  
O que foi ? 
Perguntei aturdido 
Foi a dor que falseada de amor 
Camuflou o amanhã com o ontem 
E não permitiu mais a  ilusão 
 
Trim trim as mentiras ditas 
Foram todas revoltas 
A razão veio à tona  
O corpo entendeu 
Que a verdade era  
Que o amor acabou 
 
Trim trim precisava pulsar 
O coração tadinho 
Fraquejou no contexto e ficou  
Sagrando, querendo ainda relutar 
 



 

Trim trim veio a amiga fiel  
Maria eu gritei 
Não dorme não 
Não me deixes só 
A solitude é companheira 
Mas a solidão é doedeira 
E pode me causar imersão 
 
Trim trim veio o fim 
De um tormento só 
Eu pensei na caneta  
Mas os olhos marejados ficarão a definhar 
E sem força eu disse 
Não posso ler o papel 
Era o fim de um começo 
Que parecia infinito 
Mas do pó virou mormaço 
E eu não quis esse fel 
  



 

 
Trim trim was the noise that drove me mad 
Trim trim and I couldn't dream 
Spring is gone  
The smell too 
And 
Love is over 
 
Trim trim I woke up  
What's wrong? 
I asked in a daze 
It was the pain that, falsified as love 
Camouflaged tomorrow with yesterday 
And no longer allowed illusion 
 
Trim trim the lies told 
They were all revolts 
Reason came to the surface  
The body understood 
The truth was  
That love was over 
 
Trim trim needed to pulse 
The poor heart 
Weakened in the context and stayed  
Sagging, still wanting to fight 
 



 

Trim trim came the faithful friend  
Maria I shouted 
Don't go to sleep 
Don't leave me alone 
Loneliness is a companion 
But loneliness is a pain 
And can cause me to sink 
 
Trim trim came the end 
Of a torment alone 
I thought of the pen  
But the watery eyes will languish 
And without strength I said 
I can't read the paper 
It was the end of a beginning 
That seemed infinite 
But dust turned to dusk 
And I didn't want that gall 

 

  



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

é uma aspirante à poetisa. Sem nenhuma pretensão, participou de um 
concurso de poesia no Canadá e despertou para escrever alguns alfarrábios, 

chamados poemas.  
  



 

 

 

 


